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Qual é a visão predominante sobre a ação da TT e inovação no 
agronegócio do Brasil? 

Top down 
 
Fim do tubo 
 
Delivery 
 
Prateleira 

INCTs 

Extensão rural 

produtores 

Ações “tradicionais” têm 
historicamente baixo impacto: 
deveríamos dobrar o número de 
eventos, palestras, dias de campo? 



Tecnologia 
 
- Definição? 

 

Conhecimento aplicado às Ciências, produtos, ferramentas ou 
processos, para desenvolver uma solução para uma nova necessidade”  

(Price, 1996) 

Difusão de 

tecnologia 

Processo social 

Transferência de 

Tecnologia 

Processo individual 

“ um produto da ciência que envolve um conjunto 
de instrumentos, métodos e técnicas que visam a resolução de 
problemas. É uma aplicação prática do conhecimento científico” 
 
“O termo tecno, do grego techné, que é saber fazer, e logia, do grego 
logus, razão. Portanto, significa a razão do saber fazer (RODRIGUES, 2001), 
ou o estudo da técnica”.  



Fronteira do 
conhecimento 

Intensidade do 
sistema de produção 

arranjos 
institucionais 

Grande distância entre os sistemas produtivos e a 
fronteira do conhecimento 

Inovação como função das mudanças tecnológicas e institucionais 
(Dorward et al., 1998; adaptado de Giller, 2001) 

Conhecimento 

infraestrutura 

Valores, cultura 







- Muitos processos baseados em conhecimento tácito 

Gestão da Tecnologia 



- Multidimensional: mudanças no contexto econômico, social, político e 
ambiental, em vários níveis (campo, região, país e mundial) afetam a 
competitividade das soluções tecnológicas ao longo do tempo 

Gestão da Tecnologia 

Econômicas 

Sociais 

Políticas 

Ambientais 

Dentro da 
porteira 

Regionais País Mundial 

Nichos de tecnologia 



Explosão na Geração de 
informação  

+ Acesso irrestrito 

+ Problemas complexos 

O conhecimento na nova sociedade da informação: 

O conhecimento passa pela escolha 
correta das informações a serem 

transferidas 

Literatura sugerida: 
 
“A era da curadoria: o importante é saber o que importa”  
Mário Sérgio Cortella 



Baixa eficiência do modelo atual de TT 
 
- Geração de protótipos, sem a capacitação do usuário 

 
- Sistema linear, fim do tubo, top-down, “delivery”, prateleira, etc. 

 
- Desmanche da extensão rural e falha no apoio a produção familiar 
 
(só 22% dos produtores alegam ter recebido AT; a área média foi de 

225 ha contra 44 ha dos não assistidos) 
 

Grande peso do negócio tecnologia na difusão   
 

US$ 4,6 bilhões/ano, da “porteira para dentro” 





Roiraimópolis, RR 





1. aposentados  

5. Extensivista  

3. Ausentes 

2. Familiares 

4. Empresários 

Renda externa estável, ausência de filhos, produz para 

complementar renda, ciclo de vida avançado 

Leite como sub-produto do rebanho de corte 

Areas extensas, baixa lotação, sem uso de tecnologia 

Reconhecimento, lazer, nostalgia, investimento 

Pouco tempo nas atividades da fazenda 

Produção agrícola única fonte de renda, tarefas 

conduzidas pela família . Em geral pequenas 

propriedades 

Gestão profissional, larga escala, maximização do lucro, 

trabalho contratado 

Aspectos sociais influem na seleção e no uso das tecnologias 
 
anseios do produtor, tamanho da família, nível tecnológico, renda externa, ligação com a 
cidade, experiência prévia, nível educacional/acesso a informação 



81 
Trabalho familiar 
Sem renda externa 
 

21 
Trabalho familiar 
+ MO contratada 
 

26 
aposentados 
Trabalho familiar 

13 
aposentados 
Trabalho familiar 
+ MO contratada 

26 
aposentados 
MO contratada 

107 
MO contratada 
ausentes 

47 
 aposentados 
+ ausentes 

18 
Trabalho familiar 
ausentes 

5 
Trabalho familiar 
MO contratada 
ausentes 

MO contratada 
presente 

61 aposentados 

102 familiares 

130 ausentes 

31 empresários 

Distribuição dos produtores entre os tipos com características sobrepostas 
 



Metodologia para 
Transferência de 

Tecnologia 

- Complexidade da atividade leiteira 

- Vivência anterior e tradição 

- visitas em outras regiões 

- aprendizado mútuo 

-“sala de aula” no campo 

- 4 anos, visitas periódicas 

Capacitação da extensão rural e 
envolvimento de parcerias 



Elementos chave do Projeto Balde Cheio: 
 

a) Anotações zootécnicas e econômicas: ferramenta para reflexão e inovação 
 
- decisões sobre fatos, minimiza riscos, envolvimento da família 

b) Adaptação a complexidade recombinando tecnologias 
 
- A escolha das práticas tecnológicas é variável apesar de haver escolhas pré-analíticas 
- Inovação pelo uso de práticas consagradas 

c) Testes e experimentação no âmbito da propriedade 
 
- Pequenas áreas de teste (MIP), definido pelo rebanho e capital inicial, foco no aprendizado 
- Início com espécies já implantadas, vacas especializadas 
- Poucos estudos: experimentação (sobre-semeadura, irrigação) 
- Variedade de adaptações incrementais (produtores, técnicos) 



d) Trabalho em rede e compartilhamento das práticas 
 
- Intensa circulação de conhecimento 
- Visita entre os produtores antes do início de um novo teste 
- Rede virtual de troca de informações e encontros anuais 

 

Top down 
Fim do tubo 
Delivery 
Prateleira... 

Ou redes? 



e) O ritmo da introdução tecnológica 
 

- foco no QUANDO (ritmo de cada produtor) 
- O que é apropriado para um produtor pode ser totalmente inadequado para 

outro (pre-condições) independente do capital disponível ou do tempo no 
projeto 

- Processo de aprendizado social (externo) deve estar acoplado ao aprendizado 
ambiental (local) 

O PROCESSO DE SEQUÊNCIA DA INTRODUÇÃO 
TECNOLÓGICA PODE SER MAIS IMPORTANTE DO QUE A 

TECNOLOGIA EM SI 



Conhecimento formal 

Produção de forragem/balanço de dieta: 
Gramíneas tropicais 
Gramíneas temperadas 
leguminosas 
Cana-de-açúcar 
Silagem, feno 
Concentrados 

Sistemas de Produção: 
pasto 
confinamento 
semi-confiinamento 

Manejo: 
Sistema de cruzamento  
Estrurura de rebanho 
Ganho de peso das novilhas 
Sombra, lama 
Horário de ordenha, rotina 

Genetica 
Vacas especializadas 
cruzamentos 
zebu 

Práticas agronômicas: 
Fertilizantes 
Adubos orgânicos 
irrigação 

Seleção das marchas e o tempo 
correto da troca das marchas) 

Sistemas de produção em 
diferentes contextos  Circulação e recombinação do 

conhecimento 

Práticas administrativas: 
Anotações báscias 
Planejamento estratégico Capital disponível,, 

relações de preços, 
mercado 

Arranjos de MO 
Objetivos  
Ciclo de vida 

Mudanças  climáticas,  
Arranjos 
institucionais,  
Políticas  
governamentais 

+ + 

20 hectare 

Escolhas pré-
analiticas 
interconectadas 

15 hectare + 5 
intense 

10 hectare + 10 
intense 

Faz 1 Faz 2….. Faz N 

1ª. 

2ª. 

3ª. 

4ª. 

Modelo de “caixa de marchas” 



Tabela 2: Índices econômicos e técnicos durante os primeiros 12 meses e no 

terceiro ano dos produtores assistidos, englobando somente produtores com ao 

menos 3 anos de controles nas 5 regiôes. (n= 50). 

 

a  Preços deflacionados pelo INPC (IBGE, 2011) 
b  Ìndice que aponta de forma conjunta a habilidade de produção de forragem na 

propriedade , a eficiência reprodutiva (taxa de concepção), o período de lactação e a 

estrutura de rebanho 
 

Margem 

bruta 

/area  

Preços 

de leite  

Vacas em 

lactação 

/area Volume 

Produtivid.  

Vaca 

Produtiv. 

trabalho 

Produtivid

. 

terra 

(R$/ha/ano)  (R$/L) (VL/ha) (litro/dia) (litro/VL/dia) Litro/H/dia (l/ha/ano) 

1o. ano 1700 0.621 1.39 216 7.88 117 5635 

3o. Ano 3273 0.664 1.83 309 9.79 160 8655 

Relação 

3rd/1st 
1.92 1.07 1.31 1.43 1.24 1.37 1.54 



ESTADO MUNICÍPIOS TÉCNICOS EM 
TREINAMENTO 

UDs PAs PROPRIEDADES PARCERIAS 

ACRE 1 1 1 0 1 0 

BAHIA 0 0 0 0 0 0 

ESPÍRITO SANTO 23 12 12 82 94 12 

MARANHÃO 16 17 16 12 28 19 

MINAS GERAIS 221 101 140 893 1033 97 

PERNAMBUCO 1 1 1 0 1 1 

PIAUÍ 13 14 12 2 14 14 

RIO DE JANEIRO 40 44 60 35 95 10 

RONDÔNIA 18 9 18 62 80 3 

SANTA CATARINA 15 13 5 94 99 1 

SÃO PAULO 47 34 38 48 86 34 

11 395 246 303 1.228 1.531 191 

Tabela 1: Relação de Estados, técnicos em treinamento, unidades demonstrativas (UD) e 
propriedades assistidas (PA) pelo Balde Cheio em 2015 

Aplicação da metodologia em diferentes 
regiões e biomas 



Aplicação do conceito em outras 
cadeias/sistemas agropecuários: 



Adaptação e aprendizado na 
bubalinocultura e caprinos 



2. Visão sistêmica: 
 
- Meio ambiente/sociedade/ética 
- Competição com outras cadeias agropecuárias 
- Trabalho para fortalecer os arranjos institucionais 

1. Profissionalismo 
 
- compromissos/responsabilidades 
- Horários, datas, acompanhamento 
- Cobrar o que foi combinado 
- Técnico como agente de mudanças (renda, eficiência) 
- Facilitador 
- Fornecer subsídios para a tomada de decisão 
- Estado de espírito contrário ao do produtor 

Criando vínculos com o produtor 



Obrigado! 

andre.novo@embrapa.br 


